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INTRODUÇÃO À ESTÉTICA

Distinção entre estética, arte e poética: definições e conceitos.
Estética

O termo “estética” é derivado do grego aiesthesis, significando sentir com os sentidos. O primeiro a utilizar o termo filosoficamente foi Baumgarten (1735). Para ele, “estética é a ciência do conhecimento sensitivo”.

Estética é a parte da Filosofia que se ocupa de analisar e discutir os significados, as possibilidades e o alcance dos fenômenos que se apresentam (ou seja, daquilo que acontece) na experiência estética (ou seja, quando estamos diante de objetos estéticos).
Arte
Podemos começar dizendo que arte é uma criação humana de valores estéticos (beleza, equilíbrio, harmonia, revolta) que sintetizam as suas emoções, sua história, seus sentimentos e sua cultura. É um conjunto  de procedimentos que utilizados para realizar obras, e no qual aplicamos nossos conhecimentos. 

A palavra arte tem sua origem no latim "ars, artis”. No seu sentido etimológico, tinha uma acepção muito mais ampla do que aquela em que é hoje empregado. Falava-se em arte a respeito de qualquer atividade na qual se dava valor também ao modo pelo qual ela se explicitava. Desse sentido amplo participavam expressões e termos como: a arte de bem viver, ar artes mecânicas, a poesia, a pintura etc. Depois de uma longa elaboração milenar, hoje o conceito de arte se torna menos impreciso, referindo-se mais explicitamente a uma atividade espiritual criadora de beleza, não subordinada a modelos, resultante de uma visão intuitiva e não de um conhecimento racional e tendente a exprimir o espírito na forma sensível. 
A atividade espiritual que especificava a arte se caracteriza por uma exigência de perfeição que constitui a síntese de três exigências distintas: unidade, integridade e harmonia. Numa obra perfeita, não se pode tirar, nem acrescentar, nem modificar nada, sem romper um equilíbrio, sem destruir uma unidade interior e uma proporcionalidade que despertam, em quem aprecia a obra de arte, o prazer estético. Trata-se de um prazer de ordem espiritual, determinado precisamente pela vivência do contato do espírito com a beleza.
Sintetizando, arte:
· é uma criação humana de valores estéticos

· obedece a alguns procedimentos (técnicas)

· sintetiza emoções, sentimentos, cultura e história

· é uma busca espontânea e original do Belo em si

Poética

É o modo de operar, de fazer, de trabalhar do artista. É como um programa, um roteiro, que o artista se propõe a cada vez que realiza uma obra.
Distinção entre Estética x Poética

A estética tem um caráter filosófico e especulativo geral, enquanto que a poética, pelo contrário, tem um caráter pragmático e operativo.

Para compreendermos melhor os conceitos acima podemos fazer mais algumas diferenciações:
Teoria da arte

Define e estabelece limites, institui regras técnicas, distingue e fixa a “linguagem” da arte.

Crítica de arte

Aprecia e julga as obras de arte ou classes de obras de arte (estilo e gênero).

Belo
“O belo é aquilo que agrada universalmente, ainda que não se possa justificá-lo intelectualmente” (Kant).
· está ligado à forma, ao objeto

· encontra-se na natureza e na arte

· provoca o prazer do gosto

· faz-nos amar o objeto de contemplação sem nenhum outro interesse, apenas pelo prazer do gosto que provoca.
A diferença entre o Belo e o bonito:

No Belo, a beleza vem da emoção que temos diante de uma obra de arte quando percebemos o que o artista tenta transmitir. A beleza vem da sensação de conseguirmos ver o mundo da maneira que pensamos ter sido a intenção do artista. O Belo corresponde, assim, tanto a uma emoção despertada como a sua correspondência a uma idéia transmitida.
Sublime
O resgate atual da idéia do sublime responde ao necessário reconhecimento das qualidades e valores dos espaços e objetos que são capazes de comover profundamente os espectadores, graças ao talento do criador ao entrar em ressonância com eles diante de objetivos formais alcançados. O feitiço desses lugares singulares, esteticamente significativos, gera um gozo em quem os percebe e ao mesmo tempo os eleva ao estado superior que somente a arte é capaz de oferecer. É preenchida assim a necessidade humana de compartilhar os mais altos sucessos da criatividade dos outros e reitera-se a capacidade que têm os objetos utilitários de brindar o aproveitamento da experiência estética, reivindicando assim a continuidade da existência. 

· está acima de toda comparação

· por ser absolutamente grande gera um sentimento negativo de terror ou impotência

· nos faz viver simultaneamente dois sentimentos contrastantes: de prazer e desprazer

· provoca um sentimento que maravilha, encanta, o espectador

· cria admiração e estima
· privilegia o significado.
A diferença entre o Belo e o Sublime:

O belo chega a um certo equilíbrio. O sublime não tem equilíbrio nenhum, ele simplesmente estoura os padrões. Quando a obra de arte estoura os padrões explora significações que estão em volta, explora o não-dito; ela quer construir.
___________________

Aula baseada em trechos de:

Textos de aula do Prof. Dr. Julio Plaza – Multimeios, Unicamp, 1998.

CALABRESE, Omar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: Globo, 1987.

COSTA, Cristina. Questões de Arte. São Paulo: Moderna, 1999.

PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

< http://www.arteehistoria.hpg.ig.com.br/oq_arte2.htm> Acesso em 25/02/2002.

< http://www.historiadaarte.com.br > Acesso em 25/02/2002.
< http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq016/bases/02tex.asp > Acesso em 02/02/2005.

< http://pphp.uol.com.br/tropico/html/textos/1623,1.shl > Acesso em 02/02/2005.

1

